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JOÃO MARIA SARMENTO DE VASCONCELOS PATRÍCIO 

(ESCRITOR; PUBLICISTA; JORNALISTA) 

 

 

 

João Patrício, escritor, jornalista, publicista, exerceu funções de relevo no aparelho de propaganda 
do Estado Novo (foi director-adjunto do Diário da Manhã e chefe da Repartição da Informação da 
Emissora Nacional em vésperas do 25 de Abril).  

Era filho de Joaquim da Cunha Pignatelli Sena Belo e de Maria José Sarmento Osório de Vasconcelos 
Patrício, e casado com Margarida do Carmo Sant´Anna Sarmento de Vasconcelos Patrício 

Foi autor de abundante bibliografia apologética do regime salazarista, incluindo a organização de 
uma série de publicações sobre a actividade do Presidente da República Américo Tomás, para além 
de livros de poesia e de crónicas ensaísticas: 

 

• 1957: “Miradouro do mundo”. 

• 1961: “O homem entre os homens”. 

• 1963: “Américo de Deus Rodrigues Tomás, segundo ano na chefia da Nação: 1960”. Prefácio 
de João Patrício, Lisboa. (Companhia Nacional. Editora) 

• 1961: “Américo de Deus Rodrigues Tomás, terceiro ano na chefia da Nação: 1961”. Texto e 
selecção iconográfica de João Patrício (Companhia Nacional Editora). 

• 1964: “Américo de Deus Rodrigues Tomás, quarto ano na chefia da Nação: 1962”. Prefácio 
de. João Patrício. (Companhia Nacional Editora). 

• 1965: “Américo de Deus Rodrigues Tomás, quinto ano na chefia da Nação: 1963”. Prefácio 
de João Patrício. (Companhia Nacional Editora). 

• 1965: “Diário da viagem do Presidente Américo Thomaz a Moçambique e Ilha do Príncipe 
1964”.Coordenação de João Patrício. (Agência Geral do Ultramar). 

• 1967: “Américo de Deus Rodrigues Tomás, sexto e sétimo ano na chefia da nação”. Prefácio 
de João Patrício. (Secretaria Nacional da Informação). 
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• 1969: “Das Realidades aos Mitos, Emissora Nacional”. Editoriais e notas do dia. 

• 1979: “O poeta e o mundo”: Poemas. (Coimbra, Atlântida). 

• 1989: “Augusto Gil íntimo”. (Guarda, Assembleia Distrital). 

• 1993: “Maria Aurora Santos Costa, Mágoas de Esperanças”: Poemas. Prefácio de. João 
Patrício. (M. A. Santos Costa). 

 

Foi autor das “notas do dia” da Emissora Nacional, um dos principais instrumentos da propaganda 
do Regime na rádio oficial, e colaborador em vários jornais: Beira Vouga; Diário da Manhã; Diário de 
Luanda; O Lusitano; Primeiro de Janeiro; Correio da Manhã, etc. 

 

 

O Espólio de João Patrício, adquirido pelo Arquivo Ephemera em 1998, é constituído essencialmente 
pelos seguintes grupos de documentos: 

 

1 - Correspondência diversa (1936 a 1977) 

2 - Artigos publicados em jornais e “Notas do dia” na Emissora Nacional (31,07.73 a 27.04.74) 

3 – Publicações  

4 – Poemas 

5 - Documentos avulsos com proveniência de outros autores. 

 

 

1 - Correspondência diversa 

Cartas e postais de familiares e amigos de 1936 a 1977: (Inclui um conjunto de cartas de seu pai 

Ladislau Patrício, médico com papel de relevo na luta contra a tuberculose e escritor). 
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Carta de amigo (interessante a descrição do destinatário) 
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Bilhetes-postais (1951 a 1974) 
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Cartões diversos (felicitações; Boas Festas, etç) 
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2 - Artigos publicados em jornais e “Notas do dia” da Emissora Nacional: 

Artigos publicados de 1942 a 1985, nos jornais: Beira Vouga (1942); Diário de Lisboa (1952); Diário 

da Manhã (1959 a 1969); Jornal da Madeira (1962); Diário de Luanda (1961 a 1963); Arauto da 

Guiné (1963); O Lusitano (Caracas-30.08.85))  

Alguns exemplos: 

13.10.62 – Diário de Luanda: “A comédia da ONU” 
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20.11.62 – Diário de Luanda: “Eles estão em toda a parte” 
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22.12.1962 – Diário de Luanda: “O roubo está depositado na praça pública da consciência mundial” 
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08.08.1963 - O Arauto da Guiné:”Portuguesismo” 

 

Jornal “O Lusitano” de Caracas em 30.08.85 
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Excertos de artigos publicados no Diário da Manhã: 

28.02.64: “TRABALHANDO PARA O BEM COMUM:  

Angola, não obstante o massacre perpetrado do estrangeiro, nos começos fatídicos de 1961, 

e da vigília de armas que os inimigos externos de Portugal a obrigam a viver – prossegue 

inalteravelmente pelos caminhos do progresso económico e social das suas populações (…)”. 

06.03.64: “MEDITEMOS: Desde 1954, ano em que a União Indiana iniciou o seu primeiro ataque à 

soberania de Portugal, na Costa do Malabar, com os cinicamente chamados “voluntários da 

libertação” – que a Casa Lusitana nunca mais deixou de ver-se rondada de inimigos desejosos de a 

esbulharem do seu património histórico. (…)”. 

20.03.64: “A HONRA NACIONAL: Podem os inimigos políticos do Doutor Salazar ataca-lo na sua 

doutrina de governo e na maneira como conduz a Administração Pública. Nunca, porém, em 

consciência, será clamoroso e tácito desmentido geral, acusá-lo de desonestidade, de incoerência, 

de não ter feito de sempre o humanamente possível para defender a honra e a integridade nacional. 

(…)”. 

23.03.64: “AGUENTAR”: O Ministro Franco Nogueira reunido com os representantes da imprensa 

estrangeira, a convite destes, afirmou que as coisas estão a mudar, no mundo, a nosso favor. Salazar 

apontaria, no meio da tormenta que sobre nós desabou, soprada pêlos «ventos da história», que o 

essencial seria aguentar. (…) A situação internacional está a mudar. Só Portugal, sempre igual a si 

mesmo, nada tem a mudar – os seus cálculos estão certos.” 

24.03.64: “PACTO COM O DIABO: Soldados de Angola e da Guiné. Enquanto vós, heroicamente, 

suportais sacrifícios e arriscais a vida em defesa da soberania nacional em perigo, alguns renegados 

compatriotas nossos não descansam, de companhia com a cobiça estrangeira, de vos trair, a vós e à 

Pátria comum, em conjuras vergonhosas! (…) Que lhe agradeça a carapuça o ex-general Humberto 

Delgado”. 

28.03.64: “O REGRESSO DO BOM PASTOR”: Depois de longa enfermidade, o Senhor D. Manuel 

Gonçalves Cerejeira, amado Pastor de almas, acaba de regressar ao ««redil»» espiritual das 

«ovelhas» do seu patriarcado.(…) Mas se a cátedra universitária perdeu um insigne pedagogo de 

formação humanista, a cátedra patriarcal ganhou por seu lado, e o País com ela, um grande apóstolo 

da Divina Mensagem.” 

13.04.64: “OS DA PRIMEIRA HORA”:A Liga dos Antigos Graduados da Mocidade Portuguesa, reunida 

num jantar de confraternização, reafirmou a fé nos ideais que inspiraram a sua criação, há vinte e 

oito anos, e recordou os que, das suas fileiras, gloriosamente tombaram em holocausto da Pátria. 

(…)”. 

25.04.64: “PORMENORES TURISTICOS”: (…) Mas o turismo (nunca é de mais dizê-lo), sendo uma 

indústria, é também, uma arte de bem receber, cheia de pequenas grandes coisas, onde o facto 

psicológico ocupa lugar de real evidência. Não faz sentido, por exemplo, que, enquanto o S.N.I. 

envolve os turistas, nas ruas, de quadros garridos e típicos de jovens com trajes regionais, os mesmos 

turistas sejam aqui e ali assaltados por bandos fugidios de rapazio entregue à mendicidade 

clandestina (…)” 
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Notícia sobre o falecimento da mãe   

. 
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“NOTAS DO DIA” - EMISSORA NACIONAL 

Notícia publicada no “Jornal do Comércio” em 11,12,1969 sobre as “notas do dia” da Emissora Nacional, um 

dos principais instrumentos da propaganda do Regime na rádio oficial,: 
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“Notas do dia” emitidas de 31.07.1973 a 27.04.1974 
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3 – Publicações 

Exemplares existentes no espólio: 

• Regimento da Assembleia Nacional – 1936  

 

 

• MIRADOURO DO MUNDO – TEMAS ECONÓMICOS E SOCIAIS – 1957 – (dedicatória: “À Maria 

Adelaide ao Mário e ao Manel com a v/afectuosa estima, do João. 10.5.57”) 
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• O HOMEM ENTRE OS HOMENS – (dedicatória: “ Ao mestre do jornalismo Acúrcio Pereira – 

com muita admiração e simpatia. O velho amigo João Patrício – Lx, 26.XI.61”) 
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Publicações sobre a actividade do Presidente da República - Américo Tomás. 
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4 – Poemas  
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Alguns poemas são assinados com os pseudónimos: “Zé da Vespa”; “Vespa” ou “Cícero” 
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5 - Documentos avulsos com proveniência de outros autores 

• “Esquema da lição inaugural do 1º Encontro de Escritores Portugueses” feita pelo Prof. 

Doutor Matinho Nobre de Mello. 

• “Esperança de amanhã” (por José Manuel Salema) 

• “ Ao Largo – Mensário de Inspiração Cristã do Concelho de Oeiras” Este livro, que recolhe o 

melhor da obra poética de João Patrício – a poesia é uma das formas em que ganha 

expressão o multifacetado talento deste Homem – é prova acabada de que Paço de Arcos é 

ainda uma terra com identidade”. 


